
Jornal do

Informativo do Conselho Regional de Contabilidade de Minas Gerais | Ano XVIII | nº 173 | Mai/Jun 2015

Desenvolvimento Profissional
Cursos e eventos realizados pelo 

CRCMG contribuem para o aperfeiçoa-

mento profissional | página 4

Fiscalização
CRCMG alerta sobre as causas mais 

comuns de inexecução de 

serviços contábeis  | página 7

CRCMG e a sociedade
Fique em dia na profissão: confira 

as obrigações do profissional 

da Contabilidade | páginas 8 e 9

10ª Convenção de 
Contabilidade de 
Minas Gerais



Conselho Diretor 2014/2015
Presidente
Marco Aurélio Cunha de Almeida 
Vice-Presidente de Administração e Planejamento
Rogério Marques Noé 
Vice-Presidente de Ética e Disciplina
Rosa Maria Abreu Barros 
Vice-Presidente de Fiscalização
Walter Roosevelt Coutinho 
Vice-Presidente de Registro
Mário César de Magalhães Mateus 
Vice-Presidente de Controle Interno
Antônio de Pádua Soares Pelicarpo
Vice-Presidente de Desenvolvimento Profissional
Simone Maria Claudino de Oliveira 
Vice-Presidente de Relacionamento Institucional 
Jairo Marques Lopes Bahia

Conselheiros Efetivos
Alencar Pereira da Costa 
Alexandre Bossi Queiroz 
Andrezza Célia Moreira 
Antônio Baião de Amorim 
Antônio de Pádua Soares Pelicarpo
Carlos Alberto de Carvalho Junior 
Célio Nério Paviône
Celso Guimarães da Costa 
Geraldo César Frutuoso Guimarães 
Guadalupe Machado Dias 
Hilda Ramos Porto 
Jairo Marques Lopes Bahia 
José Athié Campos Cruz 
José Francisco Alves 
José Maria do Carmo  
José Nascimento de Aguiar 
Luiz Auto Fanini
Manoel Rodrigues Neto 
Marco Aurélio Cunha de Almeida 
Marcos de Sá Goulart
Mário César de Magalhães Mateus 
Mário Lúcio Gonçalves de Moura 
Milton Mendes Botelho 
Oscar Lopes da Silva 
Otorino Neri 
Patricia Vasconcelos de Jesus 
Paulo Cézar Santana 
Rogério de Souza Girardelli
Rogério Marques Noé 
Romeci Rodrigues dos Santos 
Rosa Maria Abreu Barros 
Sérgio Dias Bebiano 
Simone Maria Claudino de Oliveira 
Vander Luiz Fonseca 
Vidigal Fernandes Martins 
Walter Roosevelt Coutinho 

Conselheiros Suplentes
Adelson Batista Magalhães Filho 
Alfredo Calixto Batista Netto 
Azenite Almeida Reis 
Berenice Pereira Sucupira 
César Augusto de Barros 
Cleber Teixeira 
Daniel Gerhard Batista 
Daniela Carla Ferreira Barbosa 
Diógenes de Sousa Ferreira 
Edmarcos Braga dos Santos 
Edna Mendes Hespanhol Costa 
Eduardo Heleno Valadares Abreu 
Edvar Dias Campos 
Irene Corrêa da Rocha Reis 
Janilton Marcel de Paiva 
Jens Erik Hansen 
Leonardo Luiz dos Santos 
Luiz Gilberto de Paula 
Marcos Antônio Rocha 
Marcos José Faria 
Maria das Dores Pereira 
Maria Heloisa de Mendonça Nunes 
Maria Inês Lara Silva 
Marta Maria Guerson Ferreira 
Orias Batista Freitas 
Otarcízio José Dutra 
Regina Gomes dos Santos 
Regina Lopes de Assis 
Renata Wanderley Pereira 
Ronaldo Maciel Dutra
Sandro Ângelo de Andrade 
Sebastião Cruvinel Fonseca 
Walter Coelho de Morais 
Wander Moreira Vilela de Barros Prata 

A relação das Delegacias Seccionais está disponível no portal: 
www.crcmg.org.br

EDITORIAL

Convenção de Contabilidade: 
muito conhecimento para uma 
vida mais leve

Como o CRCMG já vem divulgando desde o início do ano, de 17 a 19 de junho 
será realizada, em Uberlândia, a 10ª Convenção de Contabilidade de Minas Gerais. 
Com esse evento, o CRCMG mantém seu compromisso de propiciar aos profissio-
nais da Contabilidade oportunidades de educação continuada, de maneira que eles 
se aprimorem e, assim, ofereçam à sociedade um serviço cada vez mais técnico e 
de qualidade. Com essa postura, o Conselho sente-se em dia com suas obrigações 
perante a sociedade e a classe contábil. 

Da mesma forma, desde 25 de abril, o CRCMG tem colocado em prática, na 
mídia da capital e do interior, a campanha publicitária ‘Fique em dia na profissão 
e na vida’. Uma das mensagens da campanha é que o profissional, ao se atualizar, 
mantém-se em dia com a sua profissão, o que se reflete em outros âmbitos de sua 
vida, inclusive na vida pessoal. Afinal, a vida fica mais leve se está em dia! Este é o 
mote da campanha. 

A 10ª Convenção de Contabilidade de Minas Gerais é, portanto, uma grande 
oportunidade para que o profissional, com muito conhecimento adquirido, torne sua 
vida mais leve, atualize-se e mantenha-se em dia com a profissão. Não faltarão pales-
tras técnicas de qualidade, uma vez que todas as áreas da Contabilidade serão abor-
dadas no evento. A programação completa é apresentada nesta edição do Jornal, 
que traz, também, uma entrevista com o Dr. Gustavo Loyola. 

Durante a Convenção, acontecerá, ainda, a apresentação dos trabalhos que con-
correm ao Prêmio Internacional de Produção Contábil Técnico-Científica Prof. Dr. 
Antônio Lopes de Sá. Nesta edição, o prêmio contou com 90 trabalhos inscritos, 
o que demonstra o quanto a Ciência Contábil tem se desenvolvido. Os trabalhos 
vencedores serão publicados na Revista Mineira de Contabilidade (RMC), que, em 
breve, será relançada em um novo formato, com toda a tramitação de submissão e 
avaliação dos artigos feita de forma eletrônica. 

Portanto, os profissionais da área podem se preparar e 
direcionar sua atenção para a troca de experiências e de co-
nhecimentos que ocorrerá na Convenção. Esperamos que, 
cada vez mais, eles invistam na sua própria formação e no 
desenvolvimento das Ciências Contábeis, tomando consci-
ência da importância do aprimoramento técnico. Estamos 
contando com o interesse e a participação do público na 10ª 
Convenção! Fique em dia na profissão e na vida! Participe!

Marco Aurélio Cunha de Almeida
Presidente do CRCMG  
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Com os escândalos de corrupção na gestão do dinhei-
ro público, o Brasil tem vivido uma crise econômica e ins-
titucional. O reflexo dessa crise pode ser visto através de 
vários fatores, como a alta do dólar, os juros altos, a infla-
ção, a diminuição do poder de compra da população e as 
empresas em contenção de custos, cortando pessoal, anun-
ciando férias coletivas e até encerrando as atividades. Com 
isso, têm sido muito discutidas pela população as possíveis 
soluções para que o país retome o crescimento econômico. 

Um dos escândalos que desencadeou esta crise e teve 
grande repercussão na mídia foi a operação Lava-Jato, a 
maior investigação de corrupção e lavagem de dinheiro que 
o Brasil já teve, feita pela Polícia Federal, em que foi des-
coberto um imenso esquema criminoso de corrupção en-
volvendo a Petrobras. Em tal esquema, que durou pelo me-
nos dez anos, grandes empreiteiras organizadas em cartel 
pagavam propina para altos executivos da estatal e outros 
agentes públicos. Segundo Gustavo Loyola, economista, só-
cio da empresa de consultoria Tendências Consultoria In-
tegrada, os resultados dessa investigação têm contribuído 
para a crise, pois está havendo uma forte queda do investi-
mento da Petrobras e das empresas envolvidas, o que afeta 
o crescimento. “No curto prazo, seus efeitos são negativos. 
Porém, em longo prazo, as consequências podem ser po-
sitivas, desde que haja a punição exemplar dos culpados e 
melhora da governança corporativa das empresas estatais”, 
explica. E, para ele, o profissional da Contabilidade é um 
importante aliado na prevenção de fraude e corrupção e no 
aumento da transparência nas empresas públicas e priva-
das. “O profissional da Contabilidade pode contribuir para 
que o Brasil passe a ser um país menos corrupto e mais 
eficiente economicamente”, fala. 

De acordo com Loyola, para reduzir os efeitos desta 
crise, está sendo necessário fazer alguns ajustes que aca-
bam afetando negativamente a atividade econômica. “Além 
da economia, que já vinha fraca, a presidente Dilma está 
muito fraca politicamente e sem condições de liderar o país 
num processo de reformas que é extremamente necessário 
para a retomada do crescimento sustentado”, diz.

Uma solução para o controle da crise, reconhecida por 
muitos, é a reforma tributária. Porém, segundo Loyola, há 
interesses diversos a serem conciliados, o que exige uma 

liderança política forte para o seu sucesso. “Em particu-
lar, a reforma envolve uma discussão do pacto federativo, 
opondo estados com características econômicas distintas. 
Lastimavelmente, não tivemos nos últimos anos a liderança 
política que seria necessária”, lamenta.

Loyola cita ainda outras medidas para minimizar a cri-
se: “A retomada do crescimento exige a volta das políticas 
macroeconômicas responsáveis, notadamente na área fis-
cal. Mas, também, são necessárias outras ações, como abrir 
mais a economia, reformular a atuação do BNDES, fazer 
a reforma fiscal e previdenciária, acelerar as concessões e 
privatizações, entre outras. Trata-se de uma agenda muito 
ampla que exige o engajamento do todo o governo, princi-
palmente da Presidente da República”. E finaliza, “Saliento, 
ainda, sobre a importância do profissional da Contabilidade 
para a tomada de decisão empresarial. Para decidir bem, é 
necessário conhecer o próprio negócio, o que exige o traba-
lho de bons profissionais dessa área”.

Gustavo Loyola será o expositor na Palestra Magna 
da 10ª Convenção de Contabilidade de Minas Gerais, que 
acontecerá de 17 a 19 de junho, em Uberlândia. Ele vai ex-
por sobre “Perspectiva da Economia Brasileira”. “É uma 
honra, para mim, participar de evento de tal importância. 
Como economista, prezo muito a contribuição dos profis-
sionais da Contabilidade no desenvolvimento econômico e 
social do país”, diz Loyola. Para mais informações sobre a 
Convenção, acesse o hotsite: convencao.crcmg.org.br.

Quem é: Gustavo Jorge Laboissière 
Loyola
Formação: Doutor em Economia pela 
Fundação Getúlio Vargas
Sua opinião é importante porque: 
Foi presidente do Banco Central em 
duas ocasiões (1992-1993 e 1995-
1997). Participou ativamente do tra-
balho de formulação e execução em 
momentos críticos da política eco-
nômica nos últimos anos, inclusive a reestruturação do sistema 
bancário durante o Plano Real. Atualmente, é sócio da Tendências 
Consultoria Integrada, empresa de consultoria. Participa também 
de diversos conselhos de administração, tais como Banco Itaú, 
Grupo Mabel e Caramuru Alimentos.

PONTO DE VISTA

A crise econômica e as soluções 
para minimizá-la 
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DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL

Seminário de Integração Regional chega ao 
Centro-Oeste do estado

O CRCMG realizou, em maio, mais uma edição do Seminário 
de Integração Regional. Desta vez, a cidade de Divinópolis, da região 
Centro-Oeste, recebeu o evento, que contou com uma programação 
diversificada e com a participação de 400 pessoas, entre profissionais 
da Contabilidade e estudantes. O objetivo do seminário é contribuir 
para a atualização dos profissionais quanto à legislação contábil vigen-
te e quanto às suas influências no exercício legal da profissão. Entre as 

palestras, foram tratados temas como “Responsabilidade Civil e Penal 
no Exercício da Profissão Contábil”, “A Contabilidade Pública como 
antídoto contra a corrupção”, “Lei 12.973/2014”, “O DNA das pessoas 
de sucesso”, entre outros. 

O próximo seminário ocorrerá em Governador Valadares, nos dias 
27 e 28 de agosto. Para mais informações, acesse www.crcmg.org.br. 

Capacitação profissional em foco
O CRCMG, em parceria com as Delegacias Seccionais e entida-

des locais, preparou a agenda de cursos presenciais para os meses de 
junho, julho e agosto. Além de capacitar os profissionais, os cursos 
incitam o debate e o fortalecimento da classe contábil.

Os cursos do CRCMG e aqueles oferecidos pelas entidades re-
presentativas da classe e apoiados pelo Conselho são divulgados se-

manalmente no informativo eletrônico CRCMG Notícias, bem como 
no portal www.crcmg.org.br. 

A seguir, a relação de cursos confirmados para os próximos me-
ses, destacando aqueles que pontuam para o Programa de Educação 
Continuada (EPC).

Cursos do CRCMG em Belo Horizonte

Data Cursos

2/6
Contabilidade de Entidades do 3º Setor - Procedimentos de Con-
tabilização e Elaboração de Demonstrações Contábeis - Conceito 
e Prática (Pontua EPC)

9/6 Sped Tributos e Obrigações Municipais: Nota Fiscal Eletrônica

11/6 Contabilidade para Entidades do 3º Setor (Pontua EPC)

16/6 NBCs para Microempresas (Pontua EPC)

29/6 Prática de Laudo Pericial Contábil - Estudo de Caso

30/6 ICMS - Substituição Tributária: Casos Práticos

1/7
Planejamento Estratégico: Líder Coach: Como Conquistar Resulta-
dos Extraordinários

3/7 Sped Contribuições: Retenções (IR, PIS, Cofins e CSLL)

8/7
ITG 1.000 Modelo Contábil Simplificado para Micro e Pequenas 
Empresas: Procedimentos de Escrituração Contábil e Elaboração de 
Demonstrações Contábeis - Conceito e Prática (Pontua EPC)

14/7
Elaboração de Demonstrações Contábeis: Procedimentos para 
Fechamento de Balanço - Conceito e Prática (Pontua EPC)

17/7
NBCs do Setor Público: Normas Brasileiras de Contabilidade 
Pública – NBCT – 16 CFC (Pontua EPC)

29/7 Lei n.º 12.973/2014 (Pontua EPC)

30/7 Sped Fiscal (ICMS): Custos Industriais e Bloco K

5/8 NBC/IFRS: IAS 18 Reconhecimento de Receita (Pontua EPC)

17/8 Direito Tributário: Iniciação ao Direito Tributário

20/8 Contabilidade Gerencial/Custos: Contabilidade de Custos (Pontua EPC)

31/8
Legislação Societária Aplicada à Constituição de Empresas: Recu-
peração de Empresas e Falência - Lei n.º 11.101/2005

Cursos de Entidades Parceiras (Fecon e Sindicatos no Interior)

Data Local Cursos

9 e 10/6
Montes 
Claros

Plano de Contas Aplicado ao Setor Público

10/6
Governador 
Valadares

Auditoria Contábil Interna e Externa: Normas de 
Auditoria

24/6 Passos

 ITG 1.000 Modelo Contábil Simplificado para 
Micro e Pequenas Empresas: Procedimentos de 
Escrituração Contábil e Elaboração de Demons- 
trações Contábeis - Conceito e Prática

25/6
Patos de 
Minas

Elaboração de Demonstração dos Fluxos de Caixa

25/6 Ituiutaba ITG 1.000: Contabilidade para ME e EPP

26/6 Patrocínio eSocial

1/7 Unaí
Elaboração de Demonstrações Contábeis: Proce- 
dimentos para Fechamento de Balanço - Conceito 
e Prática

9/7
Governador 
Valadares

ICMS - Substituição Tributária: Casos Práticos

15/7
Governador 
Valadares

 ITG 1.000 Modelo Contábil Simplificado Para Micro 
e Pequenas empresas: Procedimentos de Escrituração 
Contábil e Elaboração de Demonstrações Contábeis - 
Conceito e Prática

16/7 Divinópolis ICMS - Substituição Tributária: Casos Práticos

17/7
Teófilo 
Otoni

Sped Fiscal: Inteligência Fiscal X Auditoria 
Eletrônica

22/7 Ituiutaba Sped Contábil

22/7
Governador 
Valadares

Contabilidade para Entidades do 3º Setor: Pro-
cedimentos de Contabilização e Elaboração das 
Demonstrações - Conceito e Prática

23/7
Patos de 
Minas

IRPJ: Lei n.º 12.973/2014 - Apuração, Contabili-
zação

21/8
Patos de 
Minas

Sped Fiscal: Inteligência Fiscal x Auditoria 
Eletrônica

24/8 Ituiutaba
Sped Contribuições: Iniciação ao Sped Con-
tribuições
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Um dos assuntos frequentes na Ouvidoria do CRCMG é a 
baixa do registro profissional. Entre as dúvidas mais comuns es-
tão: como requerer, em quais situações o profissional pode pedir 
a baixa e qual o processo após a entrada com o requerimento.

Situações em que a baixa pode ser 
solicitada
A baixa do registro só pode ser solicitada pelo profissional 

que, comprovadamente, não estiver atuando na área contábil, 
ou seja, que se enquadre nos seguintes casos: desempregado, 
aposentado ou autônomo, bem como quando o profissional 
atua em outra área. Em todos esses casos, o profissional deve 
apresentar documentos comprobatórios da situação na qual 
se enquadra.

Como requerer
Os requerimentos para cada um dos casos estão disponí-

veis no portal do Conselho, no menu Registro – Pessoa Física 
– Baixa de Registro, e devem ser preenchidos e entregues no 
CRCMG ou enviados pelos Correios.

A baixa pode ser solicitada mesmo havendo débitos, que 
deverão ser negociados posteriormente. O profissional não 
pode ser responsável técnico por organização contábil. 

Trâmite processual
Depois que o profissional protocoliza o seu pedido de bai-

xa, com os respetivos documentos comprobatórios, é instruí-

do um processo de baixa de registro. Os processos são coloca-
dos em ordem sequencial e disponibilizados para análise pela 
Câmara de Registro, que se reúne mensalmente. A depender 
da quantidade de processos já instruídos, portanto, o processo 
poderá ser analisado no mesmo mês ou no(s) subsequente(s). 
Caso surja dúvida ou inconsistência durante a análise, o pro-
fissional ainda poderá ser notificado para complementar as 
informações ou, mesmo, poderá ser realizada diligência para 
verificar as informações prestadas. 

Na análise da Câmara, poderá ocorrer o deferimento ou o 
indeferimento da baixa. Em qualquer dos casos, a decisão será 
homologada pelo Plenário. Após o processo ter sido finalizado, 
depois que todas as etapas do trâmite tiverem sido cumpridas, 
a Gerência de Registro irá notificar o profissional informando a 
decisão. Caso a baixa tenha sido indeferida, poderá ser feito re-
curso ao Plenário do CRCMG e, se for mantido o indeferimento, 
ainda ao CFC.  

Depois de concedida a baixa do registro, o profissional 
poderá, a qualquer tempo, solicitar o restabelecimento, sem a 
necessidade de aprovação no Exame de Suficiência, conforme 
dispõe a Resolução CFC n.º 1.461/2014.

Todas as informações e requerimentos estão disponíveis 
no portal do Conselho, no menu Registro – Pessoa Física – Bai-
xa de Registro Profissional.

Lembre-se: a anuidade é devida pelo registro no 
Conselho, e não pelo exercício efetivo da profissão.

Registro

Baixa profissional: como e 
quando solicitar

Divulgada a lista de aprovados no 1º Exame 
de Suficiência de 2015 

Foi publicada, no Diário Oficial 
da União do dia 29 de abril, a relação 
dos aprovados no 1º Exame de Sufici-
ência de 2015, realizado no dia 22 de 
março. Na categoria Contador, mais 
de 38 mil pessoas fizeram a prova, e 

20.713 foram aprovadas, totalizando 
54,48% de aprovação. Já para a cate-
goria Técnico em Contabilidade, 11 
mil candidatos compareceram para 
fazer a prova. Desse total, 3.952 foram 
aprovados, representando 35,74% de 

aprovação. O prazo para registro dos 
técnicos em contabilidade terminou 
no dia 1º de junho de 2015. Os bacha-
réis têm até dois anos a partir da data 
de publicação do resultado para se re-
gistrarem.
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Além de registrar e fiscalizar a profissão contábil, o CRCMG 
desenvolve ações voltadas para a educação continuada. A capa-
citação profissional é de extrema relevância e, por essa razão, são 
realizados vários cursos e seminários para os profissionais em si-
tuação regular com o Conselho. 

Assim, os profissionais em dia com o Conselho, além de po-
derem usufruir de todos os serviços disponibilizados pela entida-
de, estão em dia com a profissão que escolheram. 

Legislação
De acordo com os artigos 12 e 21 do Decreto-Lei n.º 9.295/ 

1946, os profissionais, para exercerem a profissão, devem estar 
registrados no Conselho e em dia com suas atribuições, inclusive 
quanto ao pagamento da anuidade, vencida em 31/3 de cada ano. 
O não cumprimento do dispositivo legal implica exercício ilegal 
ou irregular da profissão, sujeito às penalidades decorrentes de 
tal prática. 

Além disso, os débitos vencidos são passíveis de inscrição 

em dívida ativa e de execução fiscal, conforme determina a legis-
lação em vigor. 

Negociação
O Conselho disponibiliza várias opções de negociações dos 

débitos em atraso. Por isso, se você possui débitos, regularize sua 
situação! Acesse o portal do Conselho, www.crcmg.org.br, e o 
menu SERVIÇOS ON-LINE, ou entre em contato pelos telefones: 
(31) 3269-8400 e 0800 0318155. 

Lembre-se: para ficar em dia com a profissão, é preciso man-
ter o registro no CRCMG em situação regular. Somente assim se 
está exercendo a profissão de forma regular!

cobrança

Fique em dia com a profissão!

Atenção! Em novembro de 2015, haverá elei-
ções no CRCMG. O voto é obrigatório e, para 
votar, é preciso estar em dia com o Conselho. 
Regularize sua situação para que possa votar!  



fiscalização

Profissionais devem estar atentos ao 
cumprimento dos contratos

O Conselho recebe, em média, 10 
denúncias por mês. Cerca de 30% delas 
estão relacionadas à inexecução de ser-
viços contábeis explícitos em contratos 
de prestação, ou seja, o profissional da 
Contabilidade é contratado para diversas 
atividades e não executa tudo aquilo que 
consta no contrato.

Entre as reclamações recebidas pelo 
Conselho, as mais incidentes são as de 

que o profissional da Contabilidade deixa 
de fazer os livros contábeis e fiscais; dei-
xa de entregar os impostos (Simples, ISS, 
etc.), as obrigações acessórias (DCTF, 
Dacon, Caged, etc.) e as guias trabalhis-
tas (GFIP, FGTS, etc.); além das demais 
reclamações referentes à alteração de 
contrato social ou baixa de empresas. 

A contratação dos serviços contá-
beis por escrito, além de ser obrigatória, 

serve como garantia para estabelecer os 
limites da responsabilidade profissional. 
O contrato é um acordo entre as partes, 
com a finalidade de comprovar os limites 
e o desempenho das obrigações assumi-
das. Portanto, todo serviço explícito em 
contrato deve ser totalmente executado 
sob pena de suspensão de seis meses a 
um ano; advertência reservada; censura 
reservada ou censura pública. 

Resultados das ações de fiscalização 
No primeiro quadrimestre deste ano, foram realizadas 

1.495 diligências de organizações contábeis, profissionais da 
Contabilidade e entidades em geral. A meta estimada para o 
período era de 1.336 diligências, o que representa um supera-
vit de 12%. 

As Câmaras de Ética e Disciplina e de Fiscalização julga-
ram, de janeiro a abril, 518 processos, sendo 272 na Câmara 
de Ética e Disciplina, 152 na Câmara de Fiscalização, 76 no 
Tribunal Regional de Ética e Disciplina e 18 no Plenário.

Diligências

Metas Realizadas Resultado Alcançado (%)

Janeiro 148 142 96

Fevereiro 119 119 100

Março 496 546 110

Abril 573 688 120

Total 1.336 1.495 112

CÂMARA DE ÉTICA E DISCIPLINA

JAN FEV MAR ABRIL

Adiados 0 3 0 0

Advertência 2 15 4 3

Arquivados 21 31 16 8

Censura Reservada 0 1 0 0

Diligência 0 2 3 0

Multa 0 0 2 0

Multa + Advertência 34 11 52 49

Multa + Censura Reservada 2 1 6 3

Suspensão + Advertência 0 1 0 0

Vistas 0 0 2 0

Total 59 65 85 63

CÂMARA DE FISCALIZAÇÃO

JAN FEV MAR ABRIL

Organizações Contábeis 0 18 0 0

Pessoas Não Habilitadas 0 0 0 0

Sociedades Empresarias 15 32 20 67

Total 15 50 20 67

Arquivamento 14 46 20 34

Multa 1 4 0 33

Total 15 50 20 67

PLENÁRIO

JAN FEV MAR ABRIL

Arquivamento 1 5 4 0

Diligência 1 0 1 0

Multa 0 3 2 0

Vista 0 1 0 0

Total 2 9 7 0

TRIBUNAL REGIONAL DE ÉTICA E DISCIPLINA

JAN FEV MAR ABRIL

Advertência 0 4 2 1

Arquivamento 1 2 6 2

Censura Reservada 0 1 0 0

Diligência 0 2 2 0

Multa   0 1 0 0

Multa + Advertência 6 9 25 5

Multa + Censura Reservada 0 0 1 3

Suspensão + Advertência 0 0 1 0

Suspensão + Censura Pública 0 0 1 0

Vistas 0 0 0 1

Total 7 19 38 12
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CRCMG e a sociedade

Profissionais devem estar em dia com 
suas obrigações

O CRCMG lançou, no dia 25 de abril, a campanha 
publicitária ‘Fique em Dia na Profissão e na Vida’. A 
campanha reforça a necessidade de manter-se em dia 
com a profissão, em um âmbito geral. Essa regularida-
de, além de ser indispensável para a vida profissional, é 
de extrema importância para o Conselho, para que ele 
possa cumprir com sua missão de fiscalizar e promover 
o desenvolvimento da profissão contábil, como fator de 
proteção da sociedade.  

Veja algumas das obrigações que o profissional da 
Contabilidade deve cumprir para estar em dia na profissão. 

Declaração ao Coaf
Desde 2014, devido à publicação da Resolução CFC 

n.º 1.445/2013, o profissional da Contabilidade e empre-
sas prestadoras de serviço contábil têm obrigação de de-
nunciar operações suspeitas de lavagem de dinheiro ao 
Conselho de Controle de Atividades Financeiras (Coaf). 
A declaração deve ser feita no próprio site do Coaf  toda 
vez que o profissional encontrar ou suspeitar de alguma 
irregularidade. Caso não tenha havido ocorrências, até 
31 de janeiro do ano seguinte, o profissional deverá fa-

zer uma declaração negativa, no mesmo site. Com isso, a 
classe contábil passa a contribuir no combate à corrup-
ção. Profissionais que descumprirem a Resolução CFC 
n.º 1.445/2013 estão sujeitos às sanções administrati-
vas ético-disciplinares no âmbito dos CRCs constantes 
no artigo 27 do Decreto-Lei n.º 9.295/1946 e no Código 
de Ética Profissional do Contador (Resolução CFC n.º 
803/1996), sem prejuízo das sanções e penalidades pre-
vistas na Lei n.º 9.613/1998. 

Educação Profissional Continuada
É um programa do CFC que visa manter, atualizar e 

expandir os conhecimentos técnicos e profissionais, as ha-
bilidades e as competências para o exercício da profissão 
contábil, tornando o profissional mais bem qualificado 
para prestar seus serviços à sociedade. Os auditores que 
estão obrigados a participar do programa, conforme a 
NBC PG 12, devem cumprir 40 pontos por ano-calendá-
rio. O não cumprimento dessas disposições legais cons-
titui infração ao artigo 2º, inciso I, e artigo 11, inciso IV, 
do Código de Ética Profissional do Contador.
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Contrato de Prestação de Serviços
Desde 2005, através da Resolução CFC n.º 987/2003, 

tornou-se obrigatório o contrato na prestação de servi-
ços contábeis. A norma definiu os limites e a extensão 
da responsabilidade técnica nos contratos, permitindo a 
segurança das partes e o regular desempenho das obri-
gações. O descumprimento da resolução sujeita o infra-
tor a penalidades previstas no artigo 25 da Resolução 
CFC n.º 960/2003 – Regulamento Geral dos Conselhos 
de Contabilidade; no artigo 27, alínea “c”, do Decreto-
-Lei n.º 9.295/1946; e no artigo 12 do Código de Ética 
Profissional do Contador.

Escrituração contábil
Os profissionais da Contabilidade estão obrigados a 

aplicar a ITG 2.000, aprovada pela Resolução CFC n.º 
1.330/2011. A legislação federal também prevê a escri-
turação contábil como obrigatória. A não escrituração 
pode gerar prejuízos aos clientes. Deixar de elaborar a 
escrituração contábil de uma empresa configura trans-
gressão às Normas de Contabilidade e ao Código de Éti-
ca Profissional, sendo passível a aplicação das penalida-
des previstas. 

Eleições do Sistema CFC/CRCs
De dois em dois anos (anos ímpares) os CRCs reali-

zam eleições para escolha de um e dois terços dos con-
selheiros efetivos e suplentes. O voto é obrigatório para 
os profissionais registrados, aplicando-se pena de multa 
com importância correspondente a até o valor da anui-
dade ao Contador e ao Técnico em contabilidade que 
deixar de votar sem causa justificada. Somente os profis-
sionais em dia com o CRC podem votar.

Anuidade do CRC
Conforme determinação expressa no Decreto-Lei 

n.º 9.295/1946, é obrigatório o pagamento de anuidade 
pelos profissionais da Contabilidade (técnico em conta-
bilidade e contador) e organizações contábeis (Socieda-
de, MEI, Empresário e Empresa Individual de Responsa-
bilidade Limitada - Eireli). O não pagamento da anuidade 
acarretará a atualização do valor, mensalmente, pelo 
IPCA, acrescidos de multa de 2% e juros de 1% ao mês. 
Débitos de anuidades de exercícios encerrados serão co-
brados judicialmente.

Atualização de dados no Conselho
Outra obrigação dos profissionais da Contabilidade, 

disposta no artigo 6º da Resolução CFC n.º 1.307/2010, 
é comunicar ao CRC a mudança de seu domicílio ou en-
dereço e da organização contábil de sua responsabilida-
de, bem como a ocorrência de outros fatos necessários 
ao controle e fiscalização profissional.

A vida fica mais leve quando você está em dia! Fique 
em Dia na Profissão e na Vida!
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EVENTO

10ª Convenção de Contabilidade 
de Minas Gerais

Os profissionais da Contabilidade têm um encontro 
marcado em junho: a 10ª Convenção de Contabilidade de 
Minas Gerais. Com o lema, “Contabilidade: Informação, 
Conhecimento e Habilidade”, o evento será realizado de 
17 a 19 de junho, em Uberlândia, no Center Convention, e 
pretende reunir cerca de 1.000 participantes, entre profis-
sionais e estudantes. 

Serão três dias de palestras e debates, com programa-
ção diversificada e de alto nível. Renomados especialistas 
estão confirmados, como o ex-presidente do Banco Cen-
tral, Gustavo Loyola; o consultor e professor, Waldez Luiz 
Ludwing; o Mágico Renner e o doutor em Contabilidade e 
Ph.D em Educação Edgar Cornacchione.

prêmio lopes de sá
O evento será marcado também pela entrega do Prê-

mio Internacional de Produção Contábil Técnico-Científica 
Professor Doutor Antônio Lopes de Sá. Promovido pelo Con-
selho Regional de Contabilidade de Minas Gerais (CRCMG), 
Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e Fundação Brasi-
leira de Contabilidade (FBC), o concurso tem três categorias: 
Iniciação Científica, Técnico-Profissional e Acadêmico-Cien-
tífica. 

Trata-se de relevante homenagem ao contador, con-
siderado o maior escritor da Contabilidade em língua por-
tuguesa de todos os tempos, que durante mais de 50 anos 
realizou trabalho de grande importância nas áreas científica 
e filosófica, publicando várias obras e pesquisas.

Puderam participar do concurso profissionais da Con-
tabilidade, estudantes de Ciências Contábeis, professores e 
pesquisadores da área, desde que pertencentes aos países 
de língua portuguesa. Ao todo foram submetidos 90 traba-
lhos para concorrerem ao Prêmio. 

A premiação para os primeiros colocados em cada ca-
tegoria será a seguinte: 

1º colocado: R$ 6.000,00 (seis mil reais) por categoria; 
2º colocado: R$ 4.000,00 (quatro mil reais) por cate-

goria; 
3º colocado: R$ 2.000,00 (dois mil reais) por categoria.

medalha mérito contábil
Ainda durante a Convenção, o CRCMG promoverá a 

solenidade de entrega da Medalha Mérito Contábil de Mi-
nas Gerais. Instituída por meio da Resolução n.º 272/2004 
e Deliberação n.º 842/2015, a medalha foi idealizada com o 
intuito de agraciar o profissional da Contabilidade que, por 
seu trabalho e dedicação, distinguiu-se ou obteve projeção 
no exercício da profissão contábil no setor político, público 
ou privado. 

A agraciada será a contadora Maria da Conceição 
Barros de Rezende. Graduada em Ciências Contábeis pela 
PUC-MG; MBA Empresarial pela Fundação Dom Cabral; 
pós-graduada em Ciências Contábeis pela Fundação Ge-
túlio Vargas e pós-graduada em Gestão Pública pela Uni-
versidade Federal de Ouro Preto, a Contadora é exemplo 
de profissional no empenho e dedicação à profissão. Atu-
almente, é Contadora Geral do Governo de Minas Gerais. 
É professora em cursos de Pós-Graduação e Graduação 
em Ciências Contábeis e responsável no Governo de Mi-
nas pela implementação da contabilidade aplicada ao setor 
público de acordo com as Normas Brasileiras de Contabi-
lidade Aplicada ao Setor Público - NBCT-SP.  Participante 
do Grupo de Trabalho de Padronização de Procedimentos 
Contábeis junto à Secretaria do Tesouro Nacional visando 
estabelecer os procedimentos contábeis aplicáveis à área 
pública na Convergência das Normas Internacionais de 
Contabilidade aplicada ao Setor Público.

Confira a programação completa e inscreva-se! 
Últimas vagas! 

Acesse: http://convencao.crcmg.org.br/
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Programação

DIA 17 – Quarta-feira

16h Credenciamento

19h Solenidade de Abertura e entrega da Medalha Mérito Contábil

20h
Palestra Magna de Abertura “Perspectivas da Economia Brasileira”
Gustavo Loyola – Ex-presidente do Banco Central do Brasil e economista
Moderador: Presidente do CRCMG, contador Marco Aurélio Cunha de Almeida

22h Coquetel

DIA 18 – Quinta-feira

8h30min às 12h
Apresentação dos trabalhos do Prêmio Internacional de Produção Contábil Técnico-Científica 
Prof. Dr. Antônio Lopes de Sá

13h
Palestra-show “A Fórmula Mágica do Sucesso”
Palestrante: Mágico Renner 

14h Visitas a estandes

14h30min

Palestras Técnicas
“Esclarecimentos sobre Coaf” – Palestrante: Ricardo Liáo 
Debatedor: contador Enory Luiz Spinelli
Moderador: presidente da Federação dos Contabilistas de Minas Gerais (Fecon-MG) e vice-presidente de 
Administração de Planejamento do CRCMG, contador Rogério Marques Noé.
“Cooperativas de Crédito” – Palestrante: Romeu Eugênio de Lima
Moderadora: vice-presidente de Desenvolvimento Profissional, contadora Simone Maria Claudino de Oliveira
“Normas Brasileiras de Contabilidade para PMEs - ITG 1.000” – Palestrante: Márcia Ruiz Alcazar
Moderadora: conselheira do CRCMG, contadora Andrezza Célia Moreira
“América do Sul: Convergência da Contabilidade aos Padrões Internacionais” – Palestrantes: 
Prof. Dr. Jorge Manuel Gil (Argentina) e Prof. Dr. Mauricio Gómez Villegas (Colômbia)
Coordenador: contador e professor Valério Nepomuceno
Moderador: presidente da Fundação Brasileira de Contabilidade, contador Juarez Domingues Carneiro 

16h30min Coffee break e visita a estandes

17h

Palestras Técnicas
“Empreendedorismo Contábil” – Palestrante: Reinaldo Cardoso da Silveira
Moderador: vice-presidente de Registro do CRCMG, Mario César de Magalhães Mateus
“Debate sobre Governança Corporativa” – Palestrantes: Flávio de Aquino Machado e Gilberto Loureiro 
Coordenador: contador Alexandre Queiroz de Oliveira
Moderador: presidente do Ibracon 4ª Região e conselheiro do CRCMG, Paulo Cézar Santana
“A Importância do Contador nos Processos de Fusão, Cisão e Incorporação de Empresas”
Palestrante: Frederico Gabrich 
Moderador: vice-presidente de Controle Interno do CRCMG, contador Antônio de Pádua Soares Pelicarpo
“As Perspectivas de Entrada no Mercado de Trabalho Contábil para os Jovens” – Palestrante: Gideão 
José Pinto Oliveira 
Moderadora: vice-presidente de Ética e Disciplina e coordenadora da Comissão Estadual do Jovem Contabilis-
ta e da Integração Estudantil do CRCMG, contadora Rosa Maria Abreu Barros

19h Encerramento dos trabalhos do dia

DIA 19 – Sexta-feira

8h30min

Palestras Técnicas
“Muito além dos números: Desafios para a contabilidade (2015-2030)” – Palestrante: 
Dr. Edgar Cornacchione
Moderador: conselheiro do CRCMG, contador Vidigal Fernandes Martins
“Debate sobre o 3º Setor” – Palestrantes: Dr. Tomaz de Aquino Resende, Cláudia de Queiroz Cançado Gon-
tijo e Daniela Balbina de Souza Crespo Marra
Moderador: vice-presidente de Relações Institucionais do CRCRS, contador Pedro Gabril Kenne da Silva
“A Arbitragem em Matéria Contábil” – Palestrante: Onofre Junqueira Junior
Moderadora: presidente do CRCMT, contadora Silvia Mara Leite Cavalcante
“Os Desafios da Implantação das NBCs da Área Pública nos Municípios” - Palestrante: Lucy Fátima 
de Assis Freitas 
Moderador: conselheiro do CRCMG, contador Alexandre Bossi Queiroz

10h Coffee-break e visita a estandes

10h30min Anúncio do Prêmio Internacional de Produção Contábil Técnico-Científica Prof. Dr. Antônio Lopes Sá

10h45min
Palestra “Estratégia, inovação e talento para o crescimento pessoal e empresarial” – Palestrante: Waldez 
Ludwig
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demonstrações contábeis do crcmg

Contador marco aurélio cunha de almeida - Presidente - CRCMG 56290/O 
Contador MAURO BENEDITO PRIMEIRO - Gerente de Contabilidade - CRCMG 54.453/O - CPF 682.100.946-53

ATIVO Abr-15 Abr-14 AH

Ativo Circulante  39.299.477  38.023.192 3,4%

Caixa e Equivalente de Caixa  32.510.087  27.033.714 20,3%

Bancos Conta Movimento  412.607  335.992 22,8%

Bancos Conta Aplicação Financeira  32.092.280  26.688.722 20,2%

Adiantamentos de Suprimentos  5.200  9.000 -42,2%

Créditos de Curto Prazo  6.389.625  10.762.754 -40,6%

Créditos do Exercício  8.753.632  8.747.160 0,1%

Créditos de Exercícios Anteriores  9.419.335  13.385.911 -29,6%

Parcelamento de Débitos  6.448.590  6.630.548 -2,7%

(-) Perda Estimada c/Créditos de Liquidação Duvidosa  (18.231.932)  (18.000.865) 1,3%

Demais Créditos e Valores de Curto Prazo  329.755  166.860 97,6%

Adiantamentos Concedidos a Pessoal e Terceiros  98.677  94.008 5,0%

Tributos e Contribuições a Recuperar  60  90 -33,3%

Depósitos Restituíveis e Valores  120.587  72.629 66,0%

Outros Créditos e Valores a Receber  110.431  133 82930,8%

Estoques  60.123  50.698 18,6%

Almoxarifado  60.123  50.698 18,6%

Variações Patrimoniais Diminutivas Pagas  9.887  9.166 7,9%

Seguros a Apropriar e Assinaturas Periódicas  9.887  9.166 7,9%

Ativo Não Circulante  21.413.912  21.218.471 0,9%

Ativo Realizável a Longo Prazo  4.100.130  3.878.132 5,7%

Parcelamento de Débitos  5.895.710  6.303.325 -6,5%

Créditos de Exercícios Anteriores Não Executados  7.668.242  5.595.110 37,1%

Dívida Ativa Executada  34.460.188  25.513.237 35,1%

(-)Perda Estimada c/Créditos de Liquidação Duvidosa  (43.924.010)  (33.533.540) 31,0%

Investimentos. Imobilizado e Intangível  17.313.782  17.340.339 -0,2%

Investimentos  7.839  7.839 0,0%

Bens Móveis  2.715.551  2.650.252 2,5%

Bens Imóveis  16.484.435  16.051.351 2,7%

(-) Depreciação Acumulada Bens Móveis  (1.044.664)  (765.848) 36,4%

(-) Depreciação Acumulada Bens Imóveis  (849.379)  (603.255) 40,8%

Variação Patrimonial Diminutiva  22.828.972  17.863.335 27,8%

TOTAL  83.542.361  77.104.998 8,3%

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO Abr-15 Abr-14 AH

Passivo Circulante  7.849.151  6.698.294 17,2%

Obrigações Trabalhistas e Previdenciárias  151.814  132.703 14,4%

Encargos Sociais a Pagar  151.814  132.703 14,4%

Obrigações de Curto Prazo 669.597  251.905 165,8%

Obrigações Fiscais de Curto Prazo  15.178  6.271 142,0%

Depósitos Consignáveis  108.687  89.647 21,2%

Fornecedores 545.732  155.987 249,9%

Demais Obrigações de Curto Prazo  151.253  109.208 38,5%

Contas a Pagar  12.551  22.891 -45,2%

Transferências Legais  14.795  11.830 25,1%

Outras Obrigações  123.907  74.487 66,3%

Provisões de Curto Prazo  6.876.487  6.204.478 10,8%

Provisões Trabalhistas  817.212  547.552 49,2%

Provisões p/Riscos Trabalhistas e Cíveis  4.097.721  3.181.732 28,8%

Provisão de Cota-parte  1.961.554  2.475.194 -20,8%

Patrimônio Líquido 43.517.072  41.284.654 5,4%

Ajustes de Exercícios Anteriores 47.264  3.570 1223,9%

Resultados Acumulados  43.469.808  41.281.084 5,3%

Variação Patrimonial Aumentativa  32.176.138  29.122.050 10,5%

TOTAL 83.542.361 77.104.998 8,3%

Balancete Patrimonial para verificação do mês de abril

Balancete Financeiro para verificação do mês de abril
I N G R E S S O S Abr-15 Abr-14 AH

Receita Orçamentária  1.644.480  1.326.426 24,0%

Recebimentos Extraorçamentários  1.827.233  1.452.266 25,8%

Caixa e Equivalente de Caixa do Mês Anterior  32.570.659  27.231.263 19,6%

TOTAL  36.042.372  30.009.955 20,1%

D I S P Ê N D I O S Abr-15 Abr-14 AH

Despesa Orçamentária  1.576.270  1.315.733 19,8%

Pagamentos Extraorçamentários  1.956.016  1.660.508 17,8%

Caixa e Equivalente de Caixa para o Mês Seguinte  32.510.086  27.033.714 20,3%

TOTAL  36.042.372  30.009.955 20,1%

Demonstração do Superavit Orçamentário para verificação até o mês de abril
DESCRIÇÃO Abr-15 Abr-14 AH

Receitas Correntes  16.824.268  14.903.663 12,9%

Receitas de Capital  3.385  71.700 -95,3%

Subtotal  16.827.653  14.975.363 12,4%

Despesas Correntes  8.258.208  7.198.804 14,7%

Despesas de Capital  6.622  79.442 -91,7%

Subtotal  8.264.830  7.278.246 13,6%

Superavit Apurado  8.562.823  7.697.117 11,2%
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opinião

OCPC07 - Evidenciação de Relatórios 
Contábeis-financeiros

Sempre houve um histórico mundial de desconfor-
to com o volume de informações introduzidas nas de-
monstrações financeiras publicadas pelas companhias, 
seja pelos órgãos regulamentadores, seja pelos agentes 
de mercado ou pelos demais interessados nos números 
e nas notas explicativas das empresas. Desconforto não 
apenas com o volume, mas também com a forma (abor-
dagem das informações em formato de check list) e com 
o alto custo de preparação e publicação, gerando, assim, 
uma discussão sobre o tema.

Este movimento em torno de uma busca por melho-
ria na apresentação das demonstrações financeiras teve 
início em diversas partes do mundo. O Iasb, o Fasb, a 
SEC, o Efrag, entre outras organizações, iniciaram a críti-
ca do processo para alcançar uma efetividade, racionali-
zação e simplificação das informações divulgadas.

Diante destes desafios, o Comitê de Pronunciamen-
tos Contábeis elaborou a Orientação Técnica OCPC 07 
- Evidenciação na Divulgação dos Relatórios Contábil-
Financeiros de Propósito Geral, que busca clarear e so-
lucionar essas questões. Advinda de discussões internas 
e de diversas consultas públicas sobre o tema, a OCPC 
07 foi colocada em audiência pública em 15 de agosto 
de 2014, tendo seu texto final sido aprovado em 31 de 
outubro desse mesmo ano.

O alcance desta orientação são essencialmente as 
questões de divulgação, não alcançando questões de 
reconhecimento e de mensuração. Os principais efeitos 
esperados são: 1) Simplificar, sem omitir; 2) Inovar: evi-
denciar o que é mais relevante e descartar o que é redun-
dante; e 3) Reduzir custos de preparação e da publicação.

São 10 as principais sugestões contidas ao longo do 
texto da Orientação, bem como pelos especialistas na 
área: 1) usar linguagem comum em vez de jargão técni-
co; 2) não confundir qualidade com quantidade; 3) evi-
tar repetições desnecessárias nas notas explicativas; 4) 
divulgar a prática contábil adotada na empresa em vez 
dos conceitos contidos nas IFRS; 5) divulgar a prática 
contábil juntamente com a nota explicativa aplicável em 

vez de ter uma nota apenas para as práticas adotadas; 6) 
utilizar o julgamento na determinação daquilo que é re-
almente relevante na visão do usuário; 7) eliminar contas 
ou cifras que representam menos de 10% do montante 
total do grupo; 8) reduzir formulários e tabelas e simpli-
ficar o que é publicado em jornal; 9) utilizar as demons-
trações financeiras como uma ferramenta de comunica-
ção ao mercado, e não como um descritivo de políticas, 
práticas e informações sem relevância; 10) identificar e 
explicar claramente a causa de uma eventual ou possível 
mudança.

Ainda, como sugestão final, divulgar nas demons-
trações financeiras, no relatório da administração ou no 
contexto operacional, o processo de melhoria adotado 
com a aplicação da OCPC07. 

Assim, fica claro que o critério de julgamento so-
bre o que e como divulgar continuará sendo sempre 
uma ferramenta do contador, que deve discutir com a 
administração o intuito da aplicação desta Orientação: 
demonstrar e divulgar o que é realmente relevante, ma-
terial e significativo da Companhia para os seus usuários 
interessados.

*Contadora, Advogada e integrante do Grupo 
de Trabalho Estudos Técnicos do CRCMG.

Kéren Happuch Mirante Ferreira*
Simplificando sem omitir
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FIEMG*

‘Rotas para o Futuro’ inicia etapa 2015

O Brasil registrou, em 2013, mais de 700 mil aciden-
tes no trabalho. Os dados do último anuário estatístico 
do INSS mostram, ainda, 2.700 acidentes fatais no ano, 
ou seja, um a cada 50 minutos. Em 1970, o Brasil foi con-
siderado o pior país em termos de segurança do traba-
lho. Hoje, é o 4º no ranking mundial. Para tentar reverter 
esse quadro, o Sistema Fiemg coloca a força da indústria 
à disposição da sociedade. A prevenção para garantir 
mais segurança e saúde no trabalho é o tema em pauta, 
em 2015, do projeto ‘Rotas para o Futuro’, que percorre-
rá 16 cidades do estado em sua primeira etapa, a partir 
de 9 de junho. 

O projeto do Sistema Fiemg, que aborda temas vol-
tados para o fortalecimento da indústria, chega à sua 
quinta edição. A etapa 2015 será aberta em Uberaba, no 
Vale do Rio Grande. As palestras serão conduzidas pelo 
advogado e engenheiro civil, especialista em segurança 
do trabalho, Marcelo Giordano Gários. Os debates serão 
baseados em três pilares: o que é a segurança do tra-
balho no Brasil; questões trabalhistas e a justiça do tra-
balho; e como trabalhar a prevenção para um trabalho 
certo, embutido na segurança, qualidade e lucro. 

A gerente de Promoção Humana da Fiemg, Júnia 
Bastos, ressalta que a questão de segurança e saúde 
no trabalho é uma prática que vem sendo incentivada 
também internamente pelo Sistema Fiemg. “Estamos 
trabalhando o clima organizacional com programas es-
pecíficos, e cada Regional da Fiemg passou a contar com 
um técnico em segurança do trabalho”, disse. Além de 
Uberaba, nesta primeira etapa de 2015, que irá até 4 de 
agosto, o projeto passará por Patos de Minas, Ituiutaba, 
Uberlândia, Araguari, Ipatinga, Governador Valadares, 
Contagem, Diamantina, Divinópolis, Extrema, Pouso 
Alegre, Itajubá, Juiz de Fora, Barbacena e Montes Claros. 

* Espaço cedido pelo CRCMG conforme convênio 
firmado entre as duas entidades. 

Sistema Fiemg incentiva a prevenção para garantir mais segurança e
saúde no trabalho

Júnia Bastos, Gerente de Promoção Humana da Fiemg, 
e Marcelo Giordano Gários, advogado.
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Os debates sobre a regulamentação da prestação de servi-
ços especializados e o consequente fim da terceirização de mão 
de obra, que atualmente esfacela os direitos trabalhistas e hu-
manos de 13 milhões de brasileiros, produziu um terreno fértil 
para manipulações e encenações para encobrir as medidas do 
governo que cortam direitos e promovem a recessão, além de 
submergir uma velha tentativa de implementar uma reforma sin-
dical para acabar com as categorias diferenciadas.

Não podemos permitir, no Brasil, a precarização dos direi-
tos dos terceirizados. Estudos apontam que os salários dos ter-
ceirizados chegam a ser 24,7% menores do que os que tinham 
contratos diretos com as empresas, além de terem uma jorna-
da semanal de três horas a mais. A taxa de rotatividade nesse 
setor é o dobro, da mesma forma que os acidentes de trabalho, 
também mais acentuados nesse segmento, chamando a aten-
ção para a Petrobras, empresa pública que submete os traba-
lhadores a condições precárias, sem qualquer ação do governo 
federal para minimizar esse efeito. Nessa empresa, 84% dos 
acidentes de trabalho ocorrem com trabalhadores terceiros.

Com as mudanças propostas e em discussão no Con-
gresso (que contaram com todas as centrais sindicais, até que 
a CUT e CTB se retiraram da mesa), foram impostas tantas 
amarras legais que o trabalhador prestador de serviço teria 
mais garantias jurídicas do que o funcionário contratado dire-
tamente. Ficou estabelecido que, para prestar serviço, a em-
presa precisa ter objeto único, ou seja, acaba-se com a empre-
sa que fornece mão de obra de limpeza, segurança, recepção, 
imprensa, saúde, administração, pedreiro, servente, advogado, 
etc. Agora, se aprovada a lei, uma empresa de limpeza fará 
apenas limpeza, de segurança, apenas segurança, e assim por 
diante, impedindo que se burlem os pisos das categorias e se 
forneçam mão de obra de imprensa com o piso de limpeza, 
como ocorre atualmente. Será estabelecida a responsabilidade 
solidária, sendo a empresa contratante diretamente responsá-
vel caso a empresa contratada não cumpra com as obrigações 

salariais e trabalhistas. Mais do que isso, a empresa tomadora 
terá que reter os impostos, terá que fiscalizar o pagamento dos 
direitos trabalhistas, terá que quitar na nota fiscal os encargos 
sociais e previdenciários, sob pena de ter que pagar em dobro 
em uma ação judicial.

Excluímos o setor público da Lei, preservando a neces-
sidade da realização de concursos para o preenchimento de 
vagas. Garante-se, ainda, representação sindical, igualdade de 
direitos na alimentação, transporte, saúde e segurança no tra-
balho, bem como a proibição da diminuição de salários em 
contratos continuados.

O Projeto segue para o Senado Federal, onde o terreno 
é fértil para negociação. Por outro lado, o setor patronal mais 
ávido por reduzir direitos já colocou todas as suas cartas na 
mesa, permitindo uma ação mais direta na solução dos proble-
mas que ainda persistem.

* Espaço cedido pelo CRCMG conforme parceria firmada 
entre as duas entidades.

fecon mg*

Em defesa da lei para regulamentar a 
prestação de serviços especializados e 
acabar com a terceirização de mão de obra
Fecon-MG e CSB esclarecem questões fundamentais sobre o PL 4.330
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Fecomércio MG*

SEF/Minas Legal*

Fique atento às mudanças com o novo eSocial
Os empresários devem ficar atentos às mudanças que estão sen-

do realizadas no eSocial, sistema informatizado da Receita Federal do 
Brasil (RFB), que visa tratar da Estruturação Fiscal Digital das obriga-
ções fiscais, previdenciárias e trabalhistas de Minas Gerais. Em 20 de 
fevereiro de 2015, o Comitê Gestor do eSocial publicou a Resolução 
n.º 01, que aprova o Manual de Orientação 2.0, com importantes mo-
dificações para o uso do sistema, conforme a seguir:

• Contratações de empregados: o empregador poderá enviar 
apenas um registro preliminar ou as informações completas de ad-
missão do trabalhador até o final do dia imediatamente anterior ao 
início da prestação do serviço.

• Acidente de trabalho: as informações do afastamento temporá-
rio, com duração de até 30 dias, ocasionado por acidente do trabalho, 
agravo de saúde ou doença decorrentes da função, devem ser envia-
das até o dia sete do mês subsequente.

• Eventos não periódicos (ex.: condição de trabalho diferencia-
da, reintegração, etc.): desde que não tenham prazo específico, de-
vem ser enviados até o dia sete do mês subsequente ao da ocorrên-
cia, ou antes do envio dos eventos mensais de remuneração a que se 
relacionem. 

• Ausência de eventos perió-
dicos (como a folha de pagamen-
to): o empregador deve enviar um 
evento específico informando que 
não possui movimentações na pri-
meira competência em que essa 
situação ocorrer.

O uso do programa, que tem 
a previsão de se tornar obriga-
tório em 2016 para as empresas 
com faturamento superior a R$3,6 
milhões, demandará adaptações 
delas para atenderem aos precei-
tos legais necessários. 

* Espaço cedido pelo CRCMG conforme convênio 
firmado entre as duas entidades.

** Advogado da Fecomércio MG

Marcelo Morais**

Estão abertas as inscrições para a quarta edição do Prêmio Na-
cional de Educação Fiscal, que visa à disseminação de informações 
sobre quais tributos existem, quais políticas públicas são financiadas 
por eles, como se arrecada, como e onde se aplicam. 

O prêmio é dividido em duas categorias (escolas e instituições), 
abrange todo o país e visa premiar as melhores iniciativas de educa-
ção fiscal em atividade ou realizadas em 2014. As inscrições estão 
abertas até o dia 30 de junho. O regulamento e o formulário de ins-
crição estão disponíveis no site www.premioeducacaofiscal.com.br. 
Nas três primeiras edições do prêmio, foram enviados mais de 400 
projetos.

A premiação
A premiação ocorrerá no dia 17/11, em Brasília, com a partici-

pação dos dez projetos finalistas do ano. Serão entregues premiações 
em dinheiro no valor de R$ 15 mil e R$ 10 mil para o primeiro e o 
segundo lugares, na categoria Instituições; e de R$15 mil, R$ 10 mil e 
R$ 5 mil, na categoria Escolas. Também será entregue um Certificado 
de Reconhecimento para todas as iniciativas participantes da edição.

Quem patrocina e apoia a iniciativa
O prêmio tem o patrocínio da Petrobras, do Banco de Brasí-

lia (BRB) e apoio institucional das associações filiadas a Febrafite, do 

Correio Braziliense, do Conselho 
Federal da Ordem dos Advogados 
(OAB), do Grupo Globo, do Encon-
tro Nacional de Coordenadores e 
Administradores Tributários Es-
taduais (Encat), do Centro Intera-
mericano de Administração Tributária (Ciat), da Associação Nacional 
dos Membros do Ministério Público (Conamp), do Fórum Nacional de 
Carreiras Típicas de Estado (Fonacate) e do Portal Congresso em Foco.

Para os patrocinadores, com a iniciativa, as empresas e entida-
des cumprem com o seu dever de colaborar com a discussão sobre a 
importância da fiscalização e do acompanhamento dos gastos públi-
cos pelo cidadão. Eles acreditam que a disseminação de conceitos de 
educação fiscal à população contribui diretamente com o exercício da 
cidadania, a melhoria da qualidade de vida e o crescimento do país.

Mais informações:
www.premioeducacaofiscal.com.br
http://www.fazenda.mg.gov.br/cidadaos/educacao_fiscal/

participe/concurso.html

* Espaço cedido pelo CRCMG conforme convênio firmado 
entre as duas entidades. 

Prêmio Nacional de Educação Fiscal 2015
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desaparecidos

Nome: Adriel Filipe Tavares Cordeiro
Data de desaparecimento: 13/03/2010
Idade: Desaparecido aos 6 anos
Local de desaparecimento: São Gonçalo 
do Pará/MG

Nome: Ester Araújo de Carvalho
Data de desaparecimento: 07/01/2015
Idade: 14 anos
Local de desaparecimento: Belo 
Horizonte/MG

Nome: Ingrid Rodrigues Ciriaco da Silva
Data de desaparecimento: 25/08/2014
Idade: 16 anos
Local de desaparecimento: Belo 
Horizonte/MG

Nome: Lucas Alvino de Andrade
Data de desaparecimento: 01/06/2011
Idade: Desaparecido aos 16 anos
Local de desaparecimento: Belo
Horizonte/MG

Nome: Valéria Patrícia Machado
Data de desaparecimento: 09/02/1990
Idade: Desaparecida aos 16 anos
Local de desaparecimento: Sabará/MG

Caso reconheça alguma dessas pessoas, entre em 
contato com a Divisão de Referência da Pessoa 
Desaparecida – Polícia Civil de Minas Gerais, 
0800-2828197, ou acesse 
www.delegaciavirtual.sids.mg.gov.br



EM DIA

IRTDPJMinas lança Central de Informações
No final de março, o presidente do CRCMG, Marco Aurélio 

de Almeida, participou do lançamento da Central de Informa-
ções do Instituto de Registradores de Títulos e Documentos e 
Pessoas Jurídicas de Minas Gerais, IRTDPJMinas.

O IRDPJMinas, instituto que representa todos os cartó-
rios de Registro de Títulos e Documentos e Civil das Pessoas 
Jurídicas de Minas Gerais, criou essa central para simplificar 
a prestação de serviços para o cidadão e integrar informa-
ções com a Receita Federal, Junta Comercial de Minas Gerais     

(Jucemg), prefeituras e demais órgãos. 
Confira os serviços da Central de Informações:
- Consulta e Reserva de Nome (disponível);
- Emissão de CNPJ no momento do registro no Cartório 

(disponível em 60 dias);
- Estatuto Padrão, certidões Web, recebimento e envio de 

documentos via internet (em breve).
Para acessar a Central de Informações, entre no site 

www.irtdpjminas.com.br

Reuniões têm como foco a 10ª Convenção de 
Contabilidade de Minas Gerais

A vice-presidente de Desenvolvi-
mento Profissional do CRCMG, Simone 
Maria Claudino de Oliveira, e a delegada 
seccional do CRCMG em Uberlândia, Ire-
ne Silva Oliveira, participaram de várias 
reuniões em Uberlândia, no dia 4 de maio. 

Elas estiveram com o presidente da 
Câmara Municipal de Uberlândia, vereador 
Adriano Zago; com o secretário de Gestão 
Estratégica, Ciência e Tecnologia de Uber-

lândia, Vitorino Alves da Silva; com o ve-
reador Ismar Prado; com o gerente geral 
da Associação Comercial e Industrial de 
Uberlândia (Aciub), Marlos Ramos; e com o 
presidente da Fiemg (Regional Vale do Para-
naíba), Pedro José Lacerda do Nascimento e 
o gerente regional (Regional Vale do Parana-
íba), Carlos Quintiliano da Silva.

Os encontros tiveram como objetivo 
central a divulgação e o convite oficial para 

a 10ª Convenção de Contabilidade de Mi-
nas Gerais, que acontece na cidade, de 17 a 
19 de junho de 2015. 

As representantes do CRCMG tam-
bém visitaram a Universidade Federal de 
Uberlândia (UFU), divulgando a Conven-
ção para os estudantes de Ciências Con-
tábeis.  O conselheiro do CRCMG, Vidigal 
Fernandes Martins, também participou da 
reunião na prefeitura e da visita à UFU.

Plantão IRPF
O CRCMG realizou, na primeira quinzena de abril, 

atendimento gratuito sobre a declaração do Imposto de 
Renda Pessoa Física – ano calendário 2014 e exercício 2015. 
Cerca de 350 contribuintes foram atendidos. O serviço foi 
realizado voluntariamente pelos profissionais da Contabili-
dade ligados à Rede Integrar. O objetivo foi esclarecer dúvi-
das dos interessados quanto aos documentos necessários e 
a forma correta de preenchimento da declaração. 

Revista Mineira de Contabilidade
Está disponível a primeira edição da Revista Mineira de Con-

tabilidade (RMC) em seu novo formato. A partir deste ano, com o 
intuito de possibilitar um maior acesso às informações da revista e, 
assim, melhor atender à classe contábil, o periódico passou a ser di-
vulgado quadrimestralmente e apenas em formato eletrônico. Nes-
se novo formato, a RMC utiliza o Sistema Eletrônico de Editoração 
de Revistas (SEER) como meio de gerenciamento dos periódicos, 

para dar assistência em sua edição desde o envio para avaliação 
dos consultores até a publicação on-line. Todo esse processo ca-
minha para uma maior valorização não só da RMC, mas também 
dos autores, editores e avaliadores, que poderão contribuir para a 
qualidade do conhecimento a ser propagado. 

Acesse a primeira edição da Revista em: 
http://revista.crcmg.org.br/index.php?journal=rmc

TV CRCMG: está no ar o 
CRCMG Entrevista 2

Está no ar o segundo programa CRCMG Entrevista. Esta 
edição aborda o ingresso na carreira, a importância da profissão e 
o mercado de trabalho. Quer sugerir algum tema para o programa? 
Envie sua sugestão para o e-mail: ascom@crcmg.org.br. Confira 
os programas da TV CRCMG, acessando o canal TV CRCMG no 
Youtube.
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EM DIA

Receita Federal e CRCMG homenageiam contador
O presidente do CRCMG, Marco Aurélio de Almeida, par-

ticipou, no dia 5 de maio, da cerimônia de registro da doação 
feita pelo contador Cícero de Castro Ribeiro, já falecido, de uma 
escultura de um leão em pedra sabão para a Receita Federal do 
Brasil em Minas Gerais. 

A peça, que fica no 5º andar do prédio, foi doada em abril de 
1994 pela família do Contador Cícero Ribeiro. O leão ornamentou 
o escritório do contador durante alguns anos. Cícero de Castro Ri-
beiro nasceu em Belo Horizonte, em 1901, estudou contabilidade 
na primeira escola da cidade, que funcionava na Associação Co-
mercial, e fundou um dos primeiros escritórios de Contabilidade, 
na década de 20, em Belo Horizonte. 

Durante a solenidade, que contou com a presença de fami-
liares e servidores da Receita, o presidente do CRCMG, Marco 
Aurélio de Almeida, parabenizou os familiares pela doação e res-
saltou o papel do homenageado para a profissão contábil. 

O superintendente da Receita, Hermano Lemos de Avellar 
Machado, destacou a importância da doação e do bom relaciona-

mento entre o fisco, os profissionais da Contabilidade e os con-
tribuintes e lembrou que, através dessa homenagem ao contador 
Cícero, todos os contadores também estavam sendo homenage-
ados. “É uma homenagem a toda a categoria. O papel da Receita 
é ajudar e, para ajudar, precisamos muito dos contadores. Todos 
os jovens e futuros contadores que aqui estiverem conhecerão a 
história dessa obra”, afirmou. 

2º Fórum Mineiro de Educadores em Ciências Contábeis
Foi realizado, em abril, na sede do 

CRCMG, o 2º Fórum Mineiro de Educado-
res em Ciências Contábeis, com a participa-
ção de 106 pessoas. A solenidade de abertu-
ra contou com a presença do presidente do 
CRCMG, Marco Aurélio Cunha de Almeida, 
da vice-presidente de Desenvolvimento Pro-
fissional do CRCMG, Simone Maria Clau-
dino de Oliveira, do vice-presidente de De-
senvolvimento Profissional do CRCSP, José 
Donizete Valentina, e do conselheiro do 
CRCMG e coordenador do Grupo de Tra-
balho de Ensino, Vidigal Fernandes Martins.

Na abertura, o presidente do CRCMG, 
Marco Aurélio Cunha de Almeida, parabe-
nizou todos os responsáveis pela realização 
do Fórum, destacando que se trata de mais 
um evento de sucesso, e ressaltou o grande 
conhecimento técnico dos palestrantes e 
dos participantes.

A primeira palestra foi sobre o “Enade 
2015”, ministrada pelos professores dou-
tores Nilton César Lima e Sérgio Gonçal-
ves. Eles ressaltaram que o Enade existe 

para avaliar as faculdades através dos seus 
alunos e enfatizaram que não é somente a 
prova feita por eles que pontua a instituição 
de ensino. Outros indicadores, como infra-
-estrutura, instalações, recursos didáticos e 
corpo docente, pesam muito na composi-
ção da nota. “Não adianta preparar seu alu-
no para ir bem na prova se não orientá-lo 
a responder as questões referentes à facul-
dade. A prova consiste em apenas 20% da 
nota final”, completou Nilton César. Após 
a palestra, foi aberto um debate sobre o 
tema, que contou com a participação dos 
palestrantes e dos professores e conse-
lheiros do CRCMG Oscar Lopes da Silva e 
Antônio Baião de Amorim, moderado pelo 
também professor e conselheiro Vidigal 
Fernandes Martins.

Em seguida, o professor Sidney Pires 
ministrou palestra motivadora com o tema 
“Professor encantador: formando aluno 
cidadão”. Ele falou sobre as gerações (Big 
Boomer, X, Y e Z), encontradas nas insti-
tuições de ensino, e sobre suas personali-

dades, além de dar dicas de como cativar 
cada aluno e ser um professor melhor. Para 
ele, os professores devem trocar experiên-
cias com seus alunos, o que é diferente de 
difundir conhecimento. “Para ser um pro-
fessor encantador, eu ofereço cinco dicas: 
esteja atento aos detalhes; respeite o tempo 
de cada aluno; busque novas metodologias 
de ensino, relacionando-as com a tecnolo-
gia de forma eficiente; perceba a melhor 
forma de se comunicar com o aluno e, por 
último, saiba cativar!”, encerrou Sidney.

Na sequência, o professor Marcelo 
Cavalcanti de Almeida palestrou sobre 
“Métodos de Ensino e Estudo de Caso 
para o ensino dos CPCs – IFRS” e, ao fi-
nal, realizou uma sessão de autógrafos dos 
seus livros didáticos voltados para o curso 
de Ciências Contábeis. O evento terminou 
com a apresentação da 10ª Convenção de 
Contabilidade de Minas Gerais e das dire-
trizes do Prêmio Internacional de Produ-
ção Contábil Técnico-Científica Professor 
Doutor Antônio Lopes Sá.


